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			Prefácio


			



			Marco Lucchesi: um escritor plural 


			



					


				O que é um autor? Como definir ou mapear um conjunto de obras de um determinado autor? Eis uma das inquietações, até hoje atuais e intrigantes, propostas por Michel Foucault, em uma famosa conferência realizada em Paris. A provocação de Foucault remete, entre outras, à questão: “O que é uma obra? Em que consiste essa curiosa unidade que designamos por obra? Que elementos a compõem? Uma obra não é o que escreveu aquele que se designa por autor? Vemos surgir as dificuldades. Se um indivíduo não fosse um autor, o que ele escreveu ou disse, o que ele deixou em seus papéis, o que dele se herdou, poderia se chamar uma obra?”1. Em que medida, prossegue o filósofo francês, rascunhos, projetos em andamento e outros registros deixados por um autor devem ser considerados? 


				 Marco Lucchesi possui um vasto conjunto de registros e tipologias que definem, por um certo ângulo, o seu legado. Um conjunto plural. Composto por poesias, romances, ensaios, traduções, aforismos e, sobretudo, livros experimentais, (aqueles cuja transgressão abalam as classificações impostas por tipologias, via de regra, reducionistas). Além disso, textos publicados em jornais e revistas, não somente do Brasil, mas em dezenas de países estrangeiros (Ocidente-Oriente).  Sua poesia e seus ensaios, em especial, já foram traduzidos para mais de dez idiomas. Possui gravados e publicados discursos nos mais variados registros (formais e menos formais), além de inumeráveis entrevistas. Que ora se encontram publicadas, ora, por enquanto, gravadas pelos mais variados suportes. Ou seja, digitais e outros. Prefácios, posfácios, cartas, apresentações de obras, nacionais ou estrangeiras devem ser incluídas em seu conjunto de registros. 


				Observe-se, desta forma, um aspecto de suas obras. Em outras palavras: o quantitativo. O que impressiona, quando se depara com a literatura de Marco Lucchesi é, sobretudo, o aspecto qualitativo.  Portanto, não são obras atiradas ao vento e ocasionais. Em qualquer que seja o registro. A qualidade de seu conjunto plural se traduz, em grande parte, pelo seu compromisso com a literatura e, consequentemente, com a humanidade. Facilmente se nota, quando se depara com suas obras, um acentuado grau de perfeccionismo e sempre em busca de uma apreensão (do real? da verdade?), quase impossível, daquilo que o inquieta mais profundamente. Desde sempre. Em suas palavras: “Não saberia de que lado começar a reunião dos pedaços capazes de compor uma pequena parte da antologia que me constitui. Confesso de imediato que me dissipo nas coisas que congrego. (...) Não sou guarda de museu e tampouco adicto do futuro: eu me reinvento, a dialogar com o ontem e o amanhã, preso no intangível agora, a cuja fonte acorrem sedentos os meus lábios. Sou filho do ainda não, amo a soledade e seus primeiros raios: o silêncio e a distância. (...) Amo as formas breves, mas não desprezo a lógica do excesso. Guardo o rebanho de livros, que alcanço nos idiomas dos quatro continentes. Hoje são mais de vinte. Sonho com a Torre de Babel e suas escadas intermináveis. Subo e desço aqueles degraus com assombro e destemor. (...) Nasci bilíngue e traduzo poesia desde a adolescência. (...) Viajo pelo mundo. O meu erário é farto de nomes e rostos. Não gosto de atrasos e aparo as arestas de meu furor com as árias de Bellini e as sonatas de Scarlatti. (...) Sofri nas garras da matemática, que então me parecia um tigre feroz. Vencido o medo, hoje dou aulas sobre poesia e matemática”2.


				Observe-se que a busca de um escritor como Marco Lucchesi é, sem hierarquias de preferências ou “travessias”, traduzida por uma incansável e constante luta com a linguagem. Comparável com as obras de Blanchot, Bataille, Octavio Paz e tantos outros expoentes da literatura. Há um processo de criação e inventividade interior, subterrâneo, que o singulariza.  Como diria Peter Handke: “Algo nele o qualificava, aliás, para descobrir ou avistar quase todas as aparições fora de série (...) na uniformidade geral, tornada assim talvez pelo hábito diário, desde cedo ele tivera um olhar para a forma contraditória, diferente, estranha, e também o atacava subitamente a outra cor, a acentuada, a excêntrica, o matiz deslocado, a geometria oposta, o claramente emplumado em meio a confusão uniforme, o nitidamente malhado, a estampa na ausência de estampas”3. 


				Nessa medida, as suas obras são singulares, entre outros motivos que poderiam ser mencionados, porque propõem verdadeiras imersões nas mais variadas áreas do conhecimento. A literatura de Marco Lucchesi vai a fundo em questões conceituais da Filosofia, da História, da própria Literatura, da Música, da Linguística, da Astronomia, da Física, da Matemática. Por essa e outras razões é considerado pela crítica, em geral, por mais que se possa e se deva desconfiar dos críticos, (por lembrar de Macedonio Fernández), como um grande pensador. Atravessar vários terrenos do conhecimento, com propriedade, requer coragem e, sobretudo, não ter medo de desafios dos mais intensos. E mais: a compreensão de que se deve perseguir a verdade, mas, sem jamais deixar de lado a condição humana irrevogável do eterno compromisso da contínua construção da liberdade que, no fundo, perderia seu sentido caso não fosse presidida pela paz e solidariedade. Âncoras, ambas, dos sonhos mais cobiçados por aqueles que desejam, na prática, uma nova humanidade. 


				Mas um ponto fundamental que deve ser destacado é estabelecer a diferença entre um simples diálogo com outras áreas do conhecimento com imersão profunda. O que se deve entender com imersão profunda? Ter ciência das estruturas invariantes e constantes que delimitam e circunscrevem as áreas de conhecimento em suas respectivas e possíveis metodologias. E isso é explícito nas diversas tipologias que circunscrevem os registros de Marco Lucchesi. 


				No entanto, a unidade do conjunto de obras do autor está em sua estética4. Entenda-se aqui por estética, para além das contribuições muito benvindas de Kant, Peirce e outros, um conceito, que como tal, comporta multiplicidades, se pensarmos com Deleuze. Sob tal ótica a estética de Lucchesi é rara e labiríntica – imagine-se um labirinto (inexistem invariáveis e constantes) – sem uma forma definida. Oscilante, visto que induz, conduz e seduz a transportes conceituais, vertiginosos, ao belo, às paixões intensas, às delicadezas, à generosidade e, sobretudo, às variáveis que serpenteiam em movimentos ora lentos, ora mais velozes. Tais variáveis podem ser comparadas a uma espécie de “linha sintática, pois a  sintaxe é constituída pelas curvaturas, os anéis, as viradas, os desvios dessa linha dinâmica, na medida em que passa por algumas posições, do duplo ponto de vista das disjunções e das conexões”5.


				O ponto extremo do estético de Lucchesi se perfaz em blocos de intensidades:  “As palavras pintam e cantam, mas no limite do caminho que traçam dividem-se e se compõem. As palavras fazem silêncio. (...) Quando a língua está assim tensionada, a linguagem sofre uma pressão que a devolve ao silêncio”6. Blocos de intensidades atemporais-desmemoriados. Autônomos. Fragmentos cuja ‘autoria’ se reveste de um anônimo ao infinito. E a um devir destinado ao contemporâneo.


				Sob a rigorosa  organização e leitura  de Ricardo de Souza temos, agora,  um livro  que reúne alguns dos  textos e traduções de Marco Lucchesi em perfeito diálogo conceitual  com a matemática. Para cada parte Ricardo de Souza, por meio das nervuras do não verbal, criou ilustrações exclusivas para esta obra.  Destinado ao público contemporâneo, principalmente estudantes e professores, o devir de Lucchesi nos remete ao passado, às origens, à complexidade de nossa espécie. Do amor à Torre de Babel, subindo e descendo degraus, Lucchesi encontra, mais que línguas. Encontra formas de conhecimento de diferentes tradições, várias disciplinas científicas. Nessa trajetória transcultural e transdisciplinar, Lucchesi encontrou e ficou amedrontado com o tigre feroz da matemática rígida e formal e procurou por poesia na matemática. Domou o tigre. Encontrou e viu o verdadeiro sentido humanista da matemática. Ciência exata ou ciência humana? Matemática faz a ponte. E Lucchesi captou isso muito bem. Percebeu em Tales, em Pitágoras, em Euclides o pioneirismo dessa aproximação, ao reconhecer que matemática e poesia evoluíram na Antiguidade Grega numa relação que poderíamos classificar como simbióticas. Dedicou-se à antiguidade europeia, mas voltando a atenção para outras culturas, particularmente às da Índia, vê-se a universalidade dessa relação entre matemática e poesia. Embora Lucchesi focalize muito de sua narrativa nas tradições europeias, formas culturais indianas, tanto vivas como históricas, podem apelar para um público mais amplo do que aqueles com gosto por matemática. O desenvolvimento de notação numeral e prosódia na Índia fornece um pano de fundo para a discussão das conexões de ideias combinatórias com representações numéricas. É conhecido que o sistema numeral decimal atualmente usado teve suas origens na Índia e foi transmitido para o Ocidente através do contato com a cultura árabe. Um sistema decimal de nomes de números com nomes em sânscrito para os números de 1 a 0 e para potências de 10 até um trilhão foi desenvolvido no segundo milênio a.C. e aparece nas vedas, a literatura mais antiga ainda existente da Índia.


				Uma rica tradição de problemas combinatórios associados à numeração não associados à ciência ou tecnologia, mas às artes, à prosódia e à música, tem total afinidade com a mensagem de Marco Lucchesi que é a essência deste livro. Da maior importância é reconhecer que ideias matemáticas também foram desenvolvidas pela lógica interna da disciplina além das necessidades práticas em poesia ou música, nas ciências e na tecnologia. Essa ponte entre a matemática, academicamente chamada pura, e a matemática inerente às artes, à prosódia, às ciências e à tecnologia, nos leva a considerar uma teoria de conhecimento ampla, cobrindo todas as ações materiais e abstratas da espécie humana, desde seus primórdios. Essa característica justifica considerarmos a matemática como um empreendimento humano e falarmos em Matemática Humanista. Essa é a mensagem deste livro maravilhoso, exemplar como uma narrativa precisa e instigante.


			Ubiratan D’Ambrosio  


			Ana Maria Haddad Baptista
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